
!e0z-8r. (! tO) ixEJilêt OOo.gZOtO de. dS otneá o?S
znt - sesqout sop elr^ - ÊE esec geg .enerl'u

ssropeqleqerl sop teuorrÉN aluerl -INl :lJ0 l.rtPrrs, urrgt ol.l.s .

8661 l0 oàEut^3r ornvd oYS

'lVlf, OS -Ollli\QNO33 OINS!"JlAlO^N3Sf O
o 3usos sfsnvNV 30 01n1trsNl- s30vl

oyóvz1wa

o'tnvd s - f]-N33sf 100v oo 3 vSNVtuJ vo
sol.tfHto soo vsf l:lo 30 'tvnovls3 r,!nuoJ

t66L'1VI3OS OYSV 30 Odnug - SVe

31N33531c,?V OO 3 VÓNVtAC yO SO1/3U/O SOO S tvdpNnW SOH'73SNOC

s a ut vN 3s/t s 3 s/d s 1 I c/ds 1 I J 1vN oDVAf d o 1V n NV N

o ru80s a1c1úvd

i



a

\



,I
I

ÍNorce

. TNTRoDUÇÁo..

. ouANro À sucESTóES Aos cMDcAs

. OUANTO AO IVIODELO DE LEI CRIANDO O CMOCA

. QUANÍO AO CONSELHO TUTELAR

. ouANTo À SUGESTÁo DE LEI PARA o coNSELHo rurELAR

OUANTO AO FUNDO OCA . .

ouANTo À sucEsrÃo DÊ LEt DE cRrAÇÃo Do .FUMDtcAo'

OUANTO AO GEA . GRUPO EMPRESARIAL DE ASSESSORIA

ouANTo À DoÂÇóES

oUANTo ÀS AGÉNcIAS ExEcUToRAS

. OUANTO AO FLUXOGRAMA

1

I

12

'16

r8

18

19

. coNcLUSÁo 20

1



f|



J
I

PaRÉcER soBRE '

MAN UAL O P ERACIO N AL FI ESP/CI ES P/S ESI/S EN AI/I RS

CoNsELHos MuNtctpAts Dos DtRElros DA CRTANçA E Do AD1LES'ENTE

GAS - Gaupo oE AçÃo SoctAL - 1997

O F)RUM ESTADUAL DE DEFESA Dos o/RE/ros DA cRtANçA E Do AD]LES,ENTE-S?,

é a instância legítima da Sociedade Civil, enquanto espaço de articulaçáo coletivo

de entidades, movimentos e pessoas comprometidas com a causa da lnÍância e da

Juventude. Tem por objetivo o debate, a organizaçáo e o desenvolvimento de ações

em deÍesa dos direitos fundamentais da Criança e do Adolescente e o cumprimento

das determinações da Lei 8069/90 - ESTATUTo DA cRtANÇA E Do ADoLESCENTE, no

Estado de Sáo Paulo.

Sob este prisma, o FoRUM DcA/sP ao tomar conhecimento do MANUAL oPERACIoNAL-

F\E,P/âIESP/SESUSENAUIRS- Grupo de Ação Social - GAS , S. Paulo, 1997, procurou

analisa-lo, enquanto instrumento cuja intençáo é a de orientar os Municípios,

cMocAs e propor o cEA como partícipe direto do Fundo DCA.

Considerando importante a participação de todos os segmentos da Sociedade Civil,

o FORUM DCA"/SP COm este parecer prooura alertar sobre alguns equívocos contidos

no texto do Manual, acreditando que o dêbate de idéias , conceitos e princÍpios.

junto ao coletivo do FoRUiil, resultará em benefício às Crianças e aos Adolescentes.

QUANTA A SUGESTÕES ÁOS CMDCÁS

1. à pS. 5í, item 2.5: "...Sua composição, conforme Conse/hos

exlsÍenfes em dlversos municípios do Estado de São Paulo, tem sua

constituiÇão composta por oito (8) membros do Poder Público e oito (8)

membros da Sociedade Civil:"

1

' Ap!o\'âdo pelo FÓRUM DCA./SP. em reutuào da Dr.reçào Execuüva arnpliada. SP.26102/98
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Tal afirmação tênderá a induzir os municípios. ainda sem CMDCA, a criarem

Consêlhos com 16 membros. O CONDECA/SP, realizou sua primeira pesquisa

em19941, observou-se. entáo que o número de Conselheiros nos CMDCAs variava

bastante, assim: encontrou-se 'l 5% dos CMDCAs com 16 Conselheiros; 15% com

20 Conselheiros: 13% dos CMDCAs com 24 Conselheiros; 13% com 30 ou mais e

9% com 12. Os municípios com número grande de membros, tem tido, em geral.

dificuldade para fazer essa composiçáo e não tem sido os que mais se destacaram

por sua atuaçáo.

QUANTO AO MODELO DE LEI CRIANDO O CMDCA

2. às pgs. 52 e seguintes é apresentado (sugestão) Modelo de Lei

Municipal criando o CMDCA. Destacam-se:

a, à pg. 53, art. 5o, parágrafo único, ll: "Por falta, omissão ou

aóuso dos pals ou responsávers ou em razão de sua conduta."

A forma aprêsentada permite a interpretaçáo de que é em razâo da conduta dos

pais ou responsáveis, entretanto, a Lei Federal 8.069 apresenta esta matéria em

incisos distintos pois refere-se à conduta da criança ou adolescente (ECA - Art. 98.

[, ilr).

b. à pg. 53, artigo 6o: "...composto por 16 membros,..."

Considera-se como já foi enfatizado (vide item 1), uma sugestão

indutiva e náo condizente com a reaiidade dos CMDCAs do

Estado de São Paulo.

c. à pg. 53, art. 60, l. "oito representantes do Poder Público

Municipal das áreas de Políticas Socials, de orçamento e finanças

e outras a serem definidas pelo Executivo."

'CONDEC.{- Pesqwsa Parncipanre 199.1. pg.lg- ÍMESP.lunho de 1995. SP/SP
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EsÍado, esco/a s e faculdades, serviço de atendimento
materno, infantil ou afixar em locais de fácit acesso à comuni

dade (sindicatos, assocraÇões, igrcjas, escotas e faculdades,
serviço de atendimento materno, infantit, elc.) todas as ... ,l

QUANTO À SU3ESTÃO DE LEt DE CRtAçÃo Do FUMDTCAD

6. à pg. 67 - Lei de Criação do FUMDTCAD

Há necessidade da criaçáo do Fundo Especial para a lnfància e Adolescência em

Lei Municipal. A regulamentaçâo pode ser feita através de Decreto. Esta

regulamentaçáo de funcionamento é necessária e deve conter os seguintes pontos:

. o que é Fundo (FUMCAD),

. os objetivos do Fundo:

. explicitar (Secretaria ou Gabinete) ondê o Fundo sêrá alocado como

Unidade de Despesa:

. explicitar que as despesas do CMDCA, com infra-estrutura, atividades de

funcionamento, apoio aos Conselheiros tem verba em outro grupo de

despesa (outra rubrica), separada do Fundo ;

o fontes da receita do Fundo:

. onde pode ser gasto a receita do Fundo;

. o órgáo deliberador para a utilização da verba do Fundo é o crrloca;

. explicitar qual será o órgáo público que fará a contabilidade do Fundo e
executará as despesas conÍorme as deliberações do CMDCA, obedecendo

as normas legais para gastos do dinheiro público;

. onde será aberta a conta bancária e quem assinará os cheques para a

execuçáo das despesas.

Náo há amparo na legisraçáo Federal para criaçáo do conselho de orientação
Técnica (COT) para assessorar o CMDCA. A Lei Federal 4320 (1) de 171O3t64, no

TÍtulo Vll - 'Dos Fundos Especrars'l não versa sobre assessoriaso. O ,,Manual

12

' o Mun. de s Paulo. regulanremou a Lei -l320.pelo Decr. 29211 ( 2gl10/90).e nao lersa sobre o rema.
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Operacional" às páginas 69 e 70, retoma o COT na,,sugestáo de Regulamentação

do Fundo" nos artigos 3'e 4" ; sugere-se a supressáo dos referidos artigos

os cMDCAs têm enfrentado dificuldades para ter um funcionamento correto e para

cumprir suas atribuições, justamente pela dificuldade em assimilar a "Democracia

Pafticipativa" na gestáo pública com a "participação da população, por meio de

organizações representativas, na formulação das políticas e no controle das ações

em todos os níveis..." criar um outro conselho sem amparo legal na Lei g.06g para

assessorar o previsto nesta lei parece ser redundante e complicador. os municípios

de São Paulo e Sáo José dos Campos têm essa modalidade, entretanto, convém

uma avaliação técnica para verificar se esta modalidade, facilita o bom

funcionamento para uma efetiva política de defesa e um melhor atendimento aos

direitos da criança e do Adolescente e ao afastamento dos interesses e ideologias

que contrariam à Lei. Deve-se, ao mesmo tempo, avaliar os outros CMDCAs que

seguiram o ECA e fazer uma análise comparativa entre o desempenho destes com

os CMDCAs que criaram o COT. A título de exemplo recente cita-se o caso do

Município de São Paulo, com verba destinada ao FUMCAD/Sp e aprovada pela

Câmara no Orçamento de 1997, de R$ 47 milhoes , o COT náo conseguiu, sequer o

CMDCA/SP, empenhar e movimentar um centavo de Real que fosse, até cair em

exercício findo, embora possuÍsse: plano de açáo, projetos e programas aprovados

por resoluçóes do CMDCA/SP pubticadas no D.O.M., ptano de Aplicaçáo e

recursos jurídicos acronados.

Dada a estrutura da construçáo da proposta FIESp/clESp, embasada em seus dois

pilares de apoio: cor e GEA, náo somente como grupo articulador do empresariado

para captaçáo de verbas para o FUMCAD, mas também como grupo assessor.

"formular e propor propostas para captaçáo, acompanhamento e utilização dos

recursos do FUMDIcAD".(ps. zs - sugestão de resoruçáo ao cMDcA criando o cEA , primeiro

parágrafo. 4u e 5" tinhas) ; explicitado nos ' oBJET|VOS DO GEA,, (pg.Eo):

" Em conjunto com o Conselho de Orientação Técnica e ad referendum,

do CMDCA, formula e analisa propostas para captação. acompanhamen

l3
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f. às pgs. 71 e 72, artigo 14 de I a Vlll: ,,Á despesa do Fundo

constituir - se - â de

Matéria tratada acima. Não se pode utilizar verba de Fundo Especial em gastos

que não sejam de sua atividade -Íim.

o Manual operacional, enquanto instrumento de apoio aos cMDCAs, deveria estar

também orientando sobre a origem da receita e formas de captaçáo para o FUNDO,

como:

. Orçamento Municipal

. Orçamento Nacional ( via CONANDA )

. Orçamento Estadual ( via Conselho Estadual )

. Doações através de contatos

o Multas, através de contato com o poder Judiciário local

. lmposto de Renda através de contato com a Receita Federal,

. lmposto de Renda através de contato com empresários, associações

de contabilistas e através de ampla campanha de divulgaçáo

. Aplicações

8. à pg. 75 - Plano de Aplicação

Onde aplicar a verba do Fundo já foi exaustivamente tratado. O Fundo só pode ser

aplicado em atividades-fim. Vide itens: 5, 6 e 7, que versam sobre o FUNDo.

QUANTA AO GEA. GRUPO EMPRESAR/ÁL DEÁSSESSOR/Á

9. à pg. 77 - O GEA - Grupo EmpresariaÍ de Assessoria

Como todo e qualquer segmento organizado da Sociedade, o empresariado tem o

direito de participar do CMDCA, garantidos pela C.F., artigo 227 caput e parágrafo
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70 e pelo artigo 204, lli "pafticipação da população por meio de organizaç,Jes
representativas na formulação das políticas e no controle das ações e/I, Íodos os
níveis." e no ECA, 88,rr: "crraçáo de conserhos Municipais ...otgãos deliberativos e
controladores das aÇões em todos os nivels, assegurada a pafticipação popular
paitáia, por meio de organizações representativas,, .

o cMocA tem, dentre suas tarefas, a de mobilizar a "opinião púbrica no sentido da
indispensável pafticipação dos dlyersos se gmentos da Sociedade.,,(ECA 8g, Vl).

Nesta linha de construção e defesa dos direitos de cidadania às crianças e aos

Adolescentes, determinadas pelo ECA, é pertinente a participaçáo de todos os

segmentos da sociedade civil, desde que eleitos pelos Fóruns de Defesa dos

Direitos da Criança e do Adolescente - FóRUNS DCA, como sáo conhecrdos.

A existência e presença atuante do GEA - FrESp/crESp/sESr/sENAr/rRS -GAs significa

um aporte importante na luta pela efetividade, com qualidade, das políticas sociais
Básrcas e das Políticas de Assistência social, assim como para a erradicacáo da

situaçáo de existência de crianças e/ou Adolescentes em situaçáo de risco pessoal

e/ou social, implementando o Art. 260 do ECA , através da captaçáo de recursos

aos Fundos DCA.

Quanto ao acompanhamento e íiscalização de utilizaçáo das verbas do FUMCAD,

assim como da qualidade e efetividade do atendimento e trabalho das entidades

executoras, é prerrogativa democrática e obrigação de cada cidadáo e do coniunto

da sociedade. Para isto, existem mecanismos tais como. Comissóes de

conselheiros do CMDCA sobre: Políticas públicas, Defesa e Garantia de Direitos,

do Fundo DCA, etc.; Plenárias de prestação de Contas dos CMDCAs, tanto das

açóes, quanto da utilizaçáo das verbas do FUMCAD (garantidas na Lei e no

Regimento Interno); a quarquer momento, por qualquer cidadão , a fiscalizaçáo do

Executivo Municipal ( garantido na Lei e no Decreto que regulamenta o conselho e

o Fundo); o Tribunal de Contas do Município: os FoRUNS DcA: os Conselhos

Tutelares: o Ministério Público: a câmara Municipal se.ia através dos vereadores,

sela em Tribunas Populares: Encontros e congressos DCA em todos os níveis: etc..
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QUANTA A DOAÇÕES

í0. à pg. 83 - 6. "DoaçÕes"

Neste capítulo sobre as "doaçóes", convém informar às pessoas jurÍdicas e às

pessoas fÍsicas. em primeiro lugar, que realmente náo se trata propriamente de

doaçáo, porém da disposição legal de transferir paÉe do imposto de renda

devido ao Fundo DCA, respaldado por:

. Art. 260 da Lei 8242, que modificou este art. da Lei 8069.

. lnstruçáo Normativa da Recerta Federal no 86, para pessoas jurídicas.

. Lei 9250 de 26112195 que regulamenta a captação do imposto devido

por pessoas físicas.

euÁNro Às ÁGE JclÁs ExEcuroRÁs

1í. às pags. 86 e 87 - Agências Executoras

E um elenco de possíveis projetos para o atendimento à Criança e ao Adolescente

com abrangência às Políticas Sociais Básicas, à Política de Assistência Social e aos

Serviços e Programas Especiars de Proteçáo. Entretanto, o texto não apresenta

uma proposta que anteceda os projetos para nortear os CMDCAs. em suas

decisóes.

O Plano de Açáo deve ser elaborado com base em um diagnóstico do Município.

das necessidades e recursos e estabelecrdo dentro dos objetivos deliberados

previamente. em metas prioritárias. sem confundir o principal com o urgente.

prevendo. 'o que", "como" e"quando" avaliar.
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lncorporada ao Plano de Açáo dos CMDCAs, deve-se apresentar a proposta

metodológica de atuaçáo integral e com uma visáo integradora, pautando-se em
princípios, orientações e práticas que apontam para um novo olhar na

compreensão da lnfância, da Juventude e da Famítia nos Municípios. ob.letiva-se.

assim, potencializar processos educativos, culturais e polÍticos que resgatem as

dimensões constrtutivas da problemática. de forma sistemática e integrada.
priorizando tanto os aspectos comunitários , de inserção geográfica, aspectos

educativos, familiares, quanto a existência e/ou implementaçáo de equipamentos

sociais e sua integraçáo institucional, tendo como vetor a articulaçáo operacional,

rumo a uma política integral e integrada voltada às crianças e aos Adolescentes em

situaçáo de risco pessoal e/ou social.s

Desta forma, as estratégias, açÕes e procedimentos para implementaçáo de um

Plano de Açáo dos cMDCAs, deve levar em conta os princípios e diretrizes
pedagógicos que alicerçam os programas e açóes de atençáo integral e integrada
que por sua vez, não podem ser vistos ou entendidos isoladamente, para que não

se reproduzam, mais uma vê2, programas estanques e fechados em si mesmos.

mediante práticas dispersas, pontuais ou fragmentadas.

QUANTO AO FLUXOGRAMA

12. às pags. 92 e 93 - Fluxo dos projetos encaminhados ao CMDCA

observa - sê, uma contradiçáo entre o texto (pg.92) e a arte gráfica do fruxograma

(à p9.g3).Como já explanado, o CMDCA deve fazer seu plano de Ação para o
atendimento à criança e ao adolescente do MunicÍpio, conseqüentemente, deve

aprovar, conforme os recursos do Fundo somente os projetos que estejam dentro

das metas prioritárias. Embora nas explicaçóes à pg.92 do Manual operacional

t o cem" destâ discüssào. encontra - se in ,r{erodologra, .\ !óduro IL parte ! e ll . t9g6 - pRo.isF -
Progyoma de ortentaçào e rpoto sócto - Fam or, do C-rIDC.l ip . rearizado pelo IADES - lnsrrturo de
Análises Sobre o Deserl1.ohime[to Econômico-Sosial. S.pâulo.l996 , mimeo.
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preserve ao CMDCA as decisóês, o fluxograma diz que o GEA ,dá parecer

favorável' ? e o CMDCA "aciona o FMDCA para liberar recursos.,,, tendendo

transformar o CMDCA em mero executor dos pareceres do GEA. Retoma - se

assim, a filosofia já delineada na parte introdutória (pS. s - / parágrafo) deste Manual.

esta porém, uma inversáo total dos princípios que nortearam a construçáo da Lei.

coNcLUsÂo

At last, but not list... por último, porém não menos importante, cabe lembrar

que o EsTAruTo oA cRtANÇA E Do ADOLESCENTE - Lei Federal 8069 de 13 de julho

de í990, não foi bem "O Governo Federal fez sua pade".6, pois o ECA enquanto

ordenamento .jurídico-institucional conquistado, foi fruto de um longo processo de

discussáo, debate, mobllizações dos movimentos sociais, juristas, profissionars da

ârea da Criança e do Adolescente, dentre outros, durante o decorrer dos anos 80,

culminando com a inclusáo na C. F. da emenda popular, N1. 227 . E sua posterior

regulamentação em Lei Federal - o ECA, inovando em relaçáo ao antigo "Código de

Menores". As inovaçÕes do Estatuto sáo muitas:

. aboliçáo das categorias ideológicas e estigmatizantes de"menoln e

'situação irregula/'.

r inclusão de todas as Crianças e Adolescentes - um corte populacional,

de zero a 18 anos - como destinatários de um novo dÍreito, universal e

sem discriminaçáo de classe.

, respeito às Normativas lnternacionais.

o a priorizaçáo obrigatória da questão em todos os níveis.

. a participaçáo da Sociedade Civil na elaboração, acompanhamento e

controle das políticas e programas para a lnfància e à Juventude.

, a descentralização e municipalização do atendimento.

. a criação das instâncias organizativas: cMDcA, c.T. e FUNoo DcA.

" Conforme pg. 5 - Omilror Visconde - coordemdor do GAS.
Palavra arnda utiliz2dâ neste Manual opericronâl . oa Apresentaçào: nosso bem mais precioso

Carlos Eduardo Moreira Ferrerra. in 2'liúa. 3'parágrafo.
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